LIÇÃO  DE  ONTEM – CONVITE DE SEMPRE
O Evangelho lembra que os vigias do bem, os mestres da disciplina, os defensores da moral, não raro, cultivam um zelo doentio na defesa da boa ordem a ponto de cometerem  injustiças. Eles projetam a severidade de seu rigor na fragilidade alheia. Não confiam em si, menosprezam os outros? Jesus denuncia essa ambivalência. 

Quem ousa atirar a primeira pedra? Quem é que não tem algum pecado? Isto não inocenta um criminoso. Porém, até o crime pode ter algo de acidente mais que ser só um pecado. Mais que fruto de uma escolha livre, pode ser um impulso e fruto de uma educação errada, resultado de experiências negativas e de uma injusta exclusão.
O gesto de Jesus visa lembrar, aos aparentemente inocentes, que o bem é mais dádiva do que conquista e o mal, com frequencia, é mais bruta fatalidade que livre escolha. Certo é que vingança de nada serve. Compaixão se requer, colocar-se na pele do outro, familiarizar-se com a humana fragilidade e abrir a porta para que o bem triunfe.

“Senhora, ainda não sofreste uma condenação final?”  “Você, amiga, amigo, ainda não se arraigou no pecado?” Pois, então, Deus lhe diz: ‘Sinta-se debaixo da bênção divina, reconheça-se na condição de filha e filho diante de Deus’. Aceitemos, pois, ser convidados - de honra! - à Mesa da Eucaristia. Vamos, partilhemos o Pão da Vida! 
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